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Todo mundo adora histórias com 
reviravoltas. Mas quando a vida imi-
ta a arte algo se desarranja dentro de 
nós. Em especial se a idade do perso-
nagem já avança no tempo. Será que 
enlouqueceu? Não está velho demais? 
Vai jogar fora tudo o que construiu? Ao 
que parece, somos mais flexíveis com 
a ficção. Talvez porque ela permita tu-
do — que o diga o realismo fantástico. 
Mas aqui, no mundo em carne e osso, 
perseguimos a estabilidade.

Parece que nascemos com um ro-
teiro predeterminado para cada fase. 
Estudar, trabalhar, constituir família, 

conquistar alguma segurança e, de-
pois, administrar o que sobrou dos so-
nhos. Quem ousa contrariar essa sequ-
ência provoca desconforto. Porque a 
mudança exige coragem de quem mu-
da e flexibilidade dos demais. 

Mas uma escolha feita aos 20 não 
precisa continuar nos definindo aos 
50 ou aos 60. Amadurecer também 
significa descobrir que algumas cer-
tezas perderam o sentido e que a nos-
sa trajetória ainda pode nos reservar 
surpresas. Nem toda mudança é uma 
ruptura. Às vezes, é apenas a conti-
nuação mais honesta de um enredo 

para quem foge da mesmice e corre 
atrás dos ideais.

Curioso que na literatura ninguém 
estranhe uma transformação de per-
sonagem ao longo da narrativa. Do la-
do de cá, precisamos nos justificar o 
tempo todo, como se envelhecer sig-
nificasse perder o direito à curiosida-
de, ao aprendizado e aos prazeres em 
geral. Mudar de capítulo pode não ser 
o problema. A insistência da socieda-
de em nos manter na mesma página, 
sim. Afinal, quem disse que a história 
precisa terminar no mesmo gênero em 
que começou?

Mudando de capítulo
Magali Schmitt Jornalista e escritora
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Roncos de motores, sirenes e sons 
de freadas bruscas eram a principal 
trilha sonora do Caio, morador do im-
ponente prédio da esquina mais mo-
vimentada da cidade. Em suas tardes 
de telinhas, sentia falta da mãe, que 
tinha um consultório em um edifício 
não muito distante dali. O pai trabalha-
va na cooperativa de crédito. A famí-
lia via-se à noite, quando os pais não 
tinham compromisso. A melhor com-
panhia de boas conversas falecera em 
fevereiro, a vó Selma.

A solidão das tardes era compensa-
da com jogos e conversas (escritas ou 

faladas) com os poucos amigos, cujos 
pais também trabalhavam muito. Bus-
cavam qualidade de vida para os filhos. 
A melhor tarde era a sexta-feira. Tinha 
ensaio da orquestra em que Caio era 
clarinetista. Havia mais ensaios e era 
bom conversar com os demais músicos.

No restante dos dias, ficava a lon-
ga espera pela chegada dos pais. Caio 
adorava ouvir as histórias do pai, que 
passara a infância numa pequena ca-
sa da esquina em frente. O menino não 
conseguia imaginar que ali era pos-
sível fazer manobras arriscadíssimas 
em carrinhos de rolimã. Naquela épo-

ca, ralavam-se joelhos e dedos. Hoje, o 
risco de perder a vida ali seria iminen-
te. O pai também relatava as escapadas 
pra pescarias e banhos no arroio. Caio 
não consegue imaginar saúde naque-
las águas. Falaram a respeito na escola 
também. Câmeras de segurança, cer-
cas eletrificadas, calçadas decrépitas 
indicavam clausura e falta de contato 
social dos moradores daquela cidade, 
líder em PIB na região.

Ruas ocupadas por seus cidadãos 
diminuiriam desconfiança e medos. 
Bons encontros e boas conversas acon-
teceriam. 

Pois tenho sido alvo de muitos ami-
gos com a mesma pergunta: Como os 
votos se inverteram do 1º para o 2º tur-
no? Respondo que já vi tudo em elei-
ções, menos cavalos batendo asas. 
Quando os brucutus depuseram Jan-
go em 64, houve uma reunião no Uru-
guai liderado por ele, Brizola, e várias 
lideranças brasileiras, dentre elas, o 
jornalista Carlos Lacerda, o motivador 
e principal responsável pela queda do 
governo de Getúlio Vargas. Maria Te-
resa, esposa de Jango, negou-se acre-
ditar no que estava vendo e saiu com as 
crianças. Ali estavam inimigos de on-

tem, articulando fraternalmente uma 
frente ampla para derrubar os milicos 
do poder. Tudo inútil como se sabe.

Segunda-feira, quando vi aquela fo-
to de Sarney, o direitista, na cadeira de 
rodas com adesivo de Lula na sessão 
eleitoral, comecei a entender esta vi-
rada histórica nunca vista no Brasil e 
é minha resposta aos amigos.

Mas tenho dito, também, que elei-
ção só um vence. Elementar, meu caro 
Watson, diria Sherlock Holmes. Jamais 
pode ser motivação para alguém vol-
tar à mitologia grega, quando Pando-
ra abriu o jarro lacrado e dali saíram 

todos os males do mundo, como ódio, 
inveja, fome e morte. O jarro deve ser 
fechado como Pandora fez e reter a 
esperança. Martin Luther King Jr. en-
sinou com muita propriedade: “De-
vemos aceitar a decepção finita, mas 
nunca perder a esperança infinita”.  
E eu acrescentaria, eleição nunca po-
de ser motivo para almoços familiares 
desfeitos, amizades destruídas e ran-
cor cultivado.

O que espero? Maior respeito e aten-
ção ao clube dos veteranos, pois já so-
mos mais de dois milhões só no RS e 
nosso técnico será um octogenário.
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Quem disse que depois 
dos 50 anos a vida pede 
apenas descanso? Fomos 
ensinados a enxergar o en-
velhecer como uma linha 
de chegada, um sinal cla-
ro para desacelerar, guar-
dar os planos na gaveta e 
sair de cena. Mas a verda-
de é que a curiosidade não 
se aposenta. A vontade de 
fazer diferente continua vi-
va e pedindo espaço.

Mudar de rota aos 40, 
50 ou 60 anos não é ca-
pricho, é coragem. Às ve-
zes a mudança chega por 
necessidade; em outras, 
pelo simples cansaço de 
uma rotina que já não faz 
sentido. Voltar a estudar 
com cabelos brancos ain-
da causa estranhamento 
em muita gente, que logo 
pergunta: “Para que inven-
tar moda agora?”.

A resposta é simples: 
aprender é a forma mais bo-
nita de continuar existindo.
Nas salas de aula e no 
mercado, o encontro de 
gerações é onde a mági-
ca acontece. Quem tem 

mais estrada traz a baga-
gem de vida, a resiliência 
e a calma de quem já su-
perou tempestades. Quem 
está começando entrega o 
frescor das novas ideias e 
a energia. Um não anula o 
outro; eles se somam. Essa 
troca também permite re-
ver certezas.

Quando diferentes tra-
jetórias se encontram, to-
dos têm a oportunida-
de de ensinar, aprender e 
ampliar seus horizontes.
Envelhecer na ativa não é 
teimosia, é vida em movi-
mento. Novos começos não 
pedem certidão de nasci-
mento recente. O calen-
dário marca o tempo, mas 
não dita quem você ainda 
pode se tornar.

Investir em novos co-
nhecimentos é também 
fortalecer a autonomia e 
encontrar outras possibi-
lidades de participação na 
sociedade. Afinal, nunca 
é tarde para descobrir ta-
lentos, construir vínculos 
e dar novos sentidos à pró-
pria história.

 A Primavera não é só 
uma simples estação das 
flores, é muito mais, é um 
colorido da alma. Os an-
tigos povos pagãos come-
moravam sim, a entrada da 
primavera, como a estação 
da fartura e fertilidade. Os 
japoneses mantêm há sé-
culos a tradição de esperar 
pela floração das cerejeiras 
que ocorre na primavera. 

   É na primavera que tu-
do se transforma: a terra se 
enche de verde e as pessoas 
se tornam mais alegres. São 
as flores, que nos empres-
tam generosamente o aro-
ma que nasce com elas e o 
talento de tornar tudo mais 
suave, belo e perfumado.

À mesa, a energia da es-
tação, une conhecimentos 
dos antigos chineses e da 
cozinha contemporânea 
ensinando formas de es-
colher e cozinhar os ali-
mentos. Transformar cada 
prato numa usina de ener-
gia, equilíbrio, saúde e sa-
bor faz parte da culinária 
vibracional.  A estação em 

que tudo floresce é regida 
pelo elemento madeira e 
está relacionada à energia 
transformadora que equi-
libra nosso humor, e, quan-
do desarmonizado, pode 
provocar irritação.  A culi-
nária vibracional nos ensi-
na que consumir alimentos 
cozidos no vapor, saltea-
dos rapidamente ou crus, 
é uma boa dica. As sopas 
devem ser leves, de prepa-
ro rápido, incluindo sem-
pre algum elemento verde 
no prato, a cor da estação.

As flores desper-
tam emoções e transfor-
mam momentos. Há sé-
culos que os apaixonados 
as oferecem, declaran-
do seus sentimentos. Elas 
têm linguagem e significa-
do, dependendo da espé-
cie oferecida e da ocasião. 
O poeta Thomas Hood, no 
poema “A linguagem das 
flores” diz que, uma sim-
ples rosa vermelha é sinal 
de admiração pela beleza 
feminina e simboliza emo-
ções apaixonadas.
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